
		
			
				
			
		

	
		
			 

			Sem a reencarnação, a justiça e a 
sabedoria divinas careceriam de lógica, 
pois o destino de cada criatura 
se faria ao humor de Deus.
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			Capitulo 1


			Agruras da alma



			“Quantas existências, quantos corpos, quantos séculos, quantos serviços, quantos triunfos, quantas mortes necessitamos ainda?” (Espírito André Luiz)


			A tropa se preparava para levantar acampamento do encosto1 às 5h30 de um magnífico dia de verão. O ano e o dia são irrelevantes, mas o século é o XVIII, quando os tropeiros do Brasil colônia desempenhavam o importante serviço de transportar animais, mercadorias, alimentos, notícias, para lugares distantes.


		


			O país começava a desenvolver mais objetivamente suas potencialidades. Suas matas eram rasgadas por intimoratos tropeiros, que nelas se aventuravam a fim de negociar e levar as informações para bem longe de suas origens, inclusive aos garimpos que então proliferavam.


			Com a exploração do ouro brasileiro pelos portugueses, apareceram outras necessidades como, por exemplo, o abastecimento dos garimpos e das cidades que iam surgindo à força de tal atividade. Não havendo estradas, o transporte era precário, só possível quando efetuado por animais. Subidas íngremes, descidas abruptas, ocasionavam às vezes algum acidente. Desenvolvia-se, então, o serviço da tropeirada. Esses homens, pioneiros nessa lide, abriam picadas por entre a mata e seguiam com suas mulas carregadas de mercadorias e até mesmo conduzindo boiada. Deveu-se a essa atividade a abertura de muitas estradas. Também muitos povoados e vilas, hoje prósperas cidades como Sorocaba, Taubaté, Santana de Parnaíba e outras, foram fundadas por esse tempo e em função dos tropeiros.


			O povo gostava da figura deles, pois isso significava informações. Eram os tropeiros que traziam as notícias, embora sempre com muitos dias, senão meses, de atraso. Mas como o mundo, à época, não “corria” tão velozmente como hoje, como havia tempo suficiente para se digerir uma novidade antes que chegasse outra, não havia muito prejuízo pelas informações defasadas. Assim, tal serviço de correio era sempre bem-vindo.


			A tropa, comandada por Santiago, compunha-se de muitos tropeiros alegres e falantes. Apesar de exaustos, à noite, quando arranchavam, contavam suas aventuras das quais saíam sempre vitoriosos.


			Aquela noite não bastara para o descanso necessário. Traziam ainda, nos olhos semiabertos, as canseiras da viagem. Embora bem próximo corresse um rio, ninguém se aventurou a espantar o sono, a tirar o bodum do corpo, mergulhando em suas águas límpidas.


			Estrelas ainda tremulavam no céu, relutando em ceder lugar ao Sol. As mulas, aliviadas provisoriamente do peso das mercadorias, mal haviam descansado e se mostravam impacientes, abanando com o rabo os insetos indesejados que também queriam seu desjejum. Napoleão e Josefina, os dois cachorros SRD2, roíam um pedaço de osso já malcheiroso. As reses, espalhadas e despertas pelo som alegre de uma gaita, desciam vagarosamente o leve declive e se dirigiam ao rio. Talvez, pressentissem a longa viagem que teriam pela frente e o melhor seria abastecerem-se bem. Comida vegetariana, verdinha, não faltava para encherem o bucho, mas a água nem sempre estava por perto.


			Tião Matuto, considerado o “bobo da corte”, tentava assoprar o berrante, mas somente um som choco, cansado e desnutrido conseguia dele tirar.


			Santiago:


			Um poeta tropeiro tocador de gaita?


			Uma alma perdida no Brasil colonial?


			Sofria. Amor ou obsessão?


			Ambos.




			O fato é que o tropeiro agasalhava na alma uma dor de amor e uma dor de ódio. Falemos primeiro da dor de amor. Desde que conhecera Maria Pia, uma inquietação se lhe entranhara no peito. Acordava de manhã e seu primeiro pensamento era para Maria Pia. O dia todo era feito de Maria Pia. Quando soprava o berrante, era em homenagem a Maria Pia. Quando extraía da gaita as melodias chorosas, ali estavam uns olhos assustadiços: os olhos de Maria Pia. Talvez, fosse só paixão exacerbada pela negativa da portuguesa sensual. O fato é que era como tiririca: por mais que o tropeiro quisesse arrancá-la do peito, mais viçosa e mais forte ela ressurgia. Sempre. Como uma tenaz obsessão.


			E Maria Pia? O que era Santiago para ela?


			Ora, Maria Pia era ainda uma menina alienada, sem qualquer preocupação que não fosse revirar os olhos para o espelho, a fim de descobrir se as longas pestanas ainda estavam no mesmo lugar; se as pequeninas orelhas, cujos lóbulos foram furados pela parteira Dorcas, ainda ostentavam seus brincos de rubi – que fora de sua avó materna –; se os lábios continuavam generosos e avermelhados, enfim, se tudo estava como tinha de estar. Sua cabecinha ainda não conhecia qualquer tipo de dor.


			Quando conheceu Santiago, ele ainda não era um tropeiro, o que aconteceria logo depois. Seu coração andava inquieto como passarinho em terreiro de gato. Foi em Coimbra, Portugal. Estava na taberna do avô paterno quando ele entrou. Estava suado, pois cavalgara mais de cinco léguas de sua vinha até ali. O cavalo negro também reluzia de suor. As patas batiam no chão duro para espantar as moscas que se lhe agarravam às pernas suarentas. Santiago o deixara a beber num cocho que encontrou ao lado da taberna.


			Era, Santiago, um tipo difícil de passar despercebido em qualquer lugar que estivesse. O avô de Maria Pia, assim que o viu entrar, fez um gesto para ela se retirar dali. Ela obedeceu, mas ficou espiando pela porta entreaberta, afinal, a mulher e a curiosidade são irmãs siamesas.


			Ouviu, então, a voz de tenor daquele homem alto e queimado de sol. Suas esporas faziam um tinido metálico, e seus passos repercutiam pelo assoalho desgastado.


			Maria Pia se admirou quando ele virou goela abaixo uma talagada de bagaceira, estalou a língua e pediu outra. Tirou da algibeira uma nota encardida e pagou a bebida. Depois, falou do tempo. Tempos secos... Frios repentinos... Vai chover? O inverno será mais rigoroso neste ano?


			Quando se quer conversar, e não se tem assunto, fala-se sobre o tempo. Uma senha? Prolegômenos para início de amizade? Nunca ninguém soube dizer com certeza, mas o bom é que funciona. Aproxima as pessoas e desfaz o silêncio incomodativo.


			O amor de Maria Pia:


			Desprovido de prolegômenos.


			Bateu à porta daquele coração e se instalou.


			Era um amor-criança.




			Maria Pia saiu do seu esconderijo. Não podia mais se conter. Achou que as batidas de seu coração logo se transformariam em trombetas indiscretas, denunciando-a.


			– Avozito, posso dar uma voltinha por aí?


			Pronto. Agora que berrassem as trombetas. Falou com um olho no avô e outro em Santiago. Fez aquele charme de quem não está nem aí... como se pudesse enganar um homem da fibra de Santiago.


			O avô, guardanapo no ombro, enrolando o bigode farfalhudo, muito se aborreceu com a presença da menina. Via, em qualquer par de calças, um perigo iminente para ela. Amava esta única neta que possuía. Passou-lhe uma reprimenda:


			– Ora, pois! Mas vejam só como já toma ares de sinhazinha, essa cachopa! Anda embora lá pra dentro já, já, pois que aqui nada interessa a ti.


			– Deixa lá a menina, que não está a incomodar – disse Santiago.


			– Avozito...


			“Mal saístes dos cueiros e já te assanhas, oh, pequena!” – pensou o avô, mas nada falou. Ficou tudo entalado na garganta e nem quando percebeu o olhar incendiado de Santiago sobre a neta, conseguiu pôr ordem na casa.


			Maria Pia correspondeu e sorriu como se fosse a coisa mais natural do mundo. Mas, talvez amedrontada pelo mutismo do avô, sua voz também não saiu quando o homem lhe elogiou a beleza. Daí... já era demais! O avozito fez com que as palavras saíssem daquele motim injustificado:


			– Oiça lá, ó gajo! Esta rapariga é minha neta. Exijo muito respeito aqui. Ela é uma criança. Mal acaba de completaire quinze anos.


			– Tens uma bela neta... e eu não estou a ofendê-la, pois não?


			Pronto. A fogueira já tinha bastante lenha.


			Maria Pia nunca teve a noção exata do que resultou seu olhar inocente e ao mesmo tempo atrevido naquele coração até então virgem de amor. Seu sorriso tímido, mas comprometedor, fez o homem tecer venturas, qual adolescente imberbe. O amor, quando chega na maturidade, chega com a força de um gigante devastador.


			É verdade que Santiago já tivera várias mulheres, várias aventuras, mas jamais o amor estivera presente. E devia àquela menina a revolução que sua alma enfrentava pela vez primeira. Era como estar sonhando acordado ou dormindo sonhando. Como estar no Céu e no inferno, no presente e no futuro, onde nada mais, que não Maria Pia, tinha importância.


			Aquela vila sem Maria Pia não era nada. Aquela província sem Maria Pia era apenas alguns metros de chão. Portugal sem Maria Pia era apenas um aglomerado de casinhas sem significação alguma. O mundo? Existiria mundo sem Maria Pia?


			O coração apaixonado tem qualquer coisa de insano; de incongruente; de tolo. O amor, de repente, pula na sua frente e lhe aprisiona sub-repticiamente a alma.


			E a menina também sonhava. Nos seus quinze anos de vida, jamais sentira aquela emoção. Calor misturado com frio, que fazia sua pele arrepiar. Um suspirar constante e um desejo de ficar só. Nunca se preocupou tanto com sua aparência, a partir de então. Por todos os espelhos pelos quais passava, ajeitava o cabelo, comprimia os lábios, examinava os dentes, esfregando-os com os dedos, apertava as bochechas... Mas... puxa! Santiago parecia muito idoso (tinha ele vinte e cinco anos). Não seria mais sensato se apaixonar por um jovem de sua idade? O que pensaria sua família? Estaria ela transferindo o amor do pai falecido para aquele homem? Complexo de Electra? Se a mãe ainda vivesse poderia se aconselhar com ela.


			É sabido que o proibido gera mais desejo, que efervesce a alma, que se apassiva ante sua força.


			Tal amor parecia proibido a Santiago. Proibido também para Maria Pia. Razão: ele... muito velho (conceito dela); ela... muito nova (conceito dele). Uma donzela de pouco mais de quinze anos. Verdade é que nada disso seria empecilho se ele não estivesse comprometido com Alba. Santiago chutou tudo para o alto e foi à luta.


			Assim, nasceu a dor de amor.


			– Minha cara rapariga, desde que em ti botei os olhos, que estou cativo do teu amor. Dize o que mais hei de fazer para ser digno dos teus favores. Vamo-nos daqui para o Brasil. Lá construiremos nossas vidas. Com nosso amor... tu me amas, pois não? Bem o sinto.


			Maria Pia é feita também de incoerências. É alma feminina. E alma feminina descobre segredo por mais bem esteja ele escondido. Com açúcar e fel na voz, bebendo o hálito de Santiago:


			– Senhor Santiago... pois não sou eu uma mulher temente a Deus? E Deus abençoaria a nossa união com prejuízos a inocentes? Creio que não.


			– Inocentes? Por Nossa Senhora! Do que falas, senhorinha?


			– Acaso te esqueceste de Alba? De Ângelo, teu filho?


			A pequena falava depressa. Um rubor ia lhe tomando as faces. Havia jurado que aquilo não seria impedimento, pois que se amavam; que Alba era bonita e logo arranjaria outro marido, e o filho teria neste um pai melhor do que Santiago. Mas o fato é que Alba e Ângelo passaram a ser a sua consciência.


			– Maria, Maria! Preciso de ti como preciso do ar que respiro! Juro que não te arrependerás. Lá na colônia, ninguém nos conhecerá, e seremos felizes. Teremos filhos brasileirinhos que haveremos de amar muito. Bem sei que és ainda uma criança... mas...


			– Pois se não amas o que já está aí nascido, como posso saber se amarás os que ainda virão, ó homem de Deus!? Na colônia ninguém nos conhecerá, por certo, mas Deus nos conhece no mais profundo do ser. E eu temo a mão Dele.


			Maria Pia não queria dizer aquilo. Era como se estivesse advogando contra si mesma. Mas dissera. Fora como que obrigada a dizê-lo. Depois, sentiu um arrepio e entendeu que obedecia ao pai que, apesar de já desencarnado, era o que lhe dizia, pois pressentia as intenções da filha. E isso era muito forte, pois parecia estar lhe ouvindo. Na verdade, apesar de católica, acreditava que, de alguma forma, seu Espírito conversava com ela. Os ditos mortos sempre são mais vivos do que nós, afinal, somos originalmente criaturas espirituais reencarnadas a fim de conquistar a sabedoria por nós mesmos. As reencarnações, pelo menos como são processadas hoje, um dia terminarão. Então, seremos apenas a essência que herdamos do Pai Criador. “O mundo corporal é plasmado pelo espiritual, onde a vida é pulsante, permanente, original.”3


			Santiago apaixonado.


			Santiago inconformado.


			Maria Pia aparentemente irredutível.




			– Como podes tu dizer que não amo meu filho? Só Deus sabe o sacrifício que tenho feito nestes nove anos de convívio com ele!


			Ia dizer mais alguma coisa, mas se calou.


			– Não entendo esse amor. Tu o amas e queres abandoná-lo aqui?! Ou pensas raptá-lo de Alba?


			– Tu me amas, bem vejo. Oh, menina! Não pensemos nos outros. O amor acontece só uma vez... Deus abençoará nossa união... Dize, Maria Pia, que irás comigo para o Brasil. Teremos lá a oportunidade de enricar. Muito já ouvi falar da colônia; que é rica; que tem muito oiro! Muita beleza natural.


			– Não sei o que mais te diga para fazer-te entender... Tens compromisso sério com Alba. Tens um filho com ela... Jamais poderei te respeitar se não assumires teus compromissos de cidadão probo. Cá, no meu peito, a virgem santa já está a me recriminar.


			Falara por medo da mão de Deus. Mas a mão de Deus era a percepção do pai falecido que, ali presente, tentava colocar algum juízo em sua cabeça:


			“Oiça cá, ó menina! Estou eu de olho em ti. Este gajo aí só vai te trazer desdouro.”


			Mas que nada. O conselho vindo em tão boa hora, não mereceu maior atenção. Maria Pia, no fundo do coração, desejou que Alba e Ângelo desaparecessem do mundo. Eram pedras no caminho de sua felicidade.


			Santiago ficou desconsertado. Mas sabia que Maria Pia tinha razão. O que ele não sabia era que a resolução da amada nada tinha de consistente. Falava por saber-se espreitada pelo Espírito desencarnado João Manuel, seu pai.


			Frustração. Maria Pia se manteve irredutível, embora desejasse que suas palavras encontrassem ouvidos surdos.


			Depois de muito tempo de discussão...


			– Diante de tal recusa, estou a ir embora para o Brasil com Alba e meu filho. Se não posso ter o teu amor... nada mais me importa – disse bem assim, no estilo trágico-romântico.


			Maria Pia sentiu um soco no estômago e, em um arroubo de bravura, de dignidade ferida, de criatura incompreendida, falou:


			– Talvez seja melhor assim.


			E antes que ele respondesse...


			“Jamais será melhor assim” – ela afirmou a si mesma.


			Dessa forma, o destino – chamado Maria Pia – despachou Santiago, Alba e o filho Ângelo para o Brasil. O apaixonado teve esperanças até a última hora. E, desiludido, veio tentar no Brasil a sorte e o esquecimento daquele amor obsedante. Tinha também esperanças de curar o mal que afetava seu filho desde os primeiros anos de vida: a epilepsia.


			Maria Pia chorou durante algumas horas. Não tinha ninguém para culpar e com quem esbravejar. Ela mesma – sabe-se lá por que graça do destino – havia forçado a viagem de Santiago. Apartara de si aquele que ardentemente desejava. Mas o pai desencarnado, que tinha orientado suas respostas, ficou aliviado: “Dão-nos trabalho, as cabeças doidivanas.”


			Indagações pertinentes:


			A dor de amor será igual em todas as épocas da humanidade? Na esteira dos séculos, dos milênios, haverá mudanças de comportamento nos corações apaixonados?


			Maria Pia transformava as palavras vindas do coração porque, na verdade, gostaria de ter mandado Alba e o filho para bem longe de si e de Santiago. Esperava que o amado fosse mais audacioso, menos conformado e, ao invés de simplesmente aceitar a sugestão de assumir Alba e o filho, batesse o pé e dissesse: “Nããããããooo! Quero a ti! A ti! E, após essa explosão de incontestável amor egoísta, ela diria: “Também te quero.” E, se o pai falecido tornasse a falar-lhe, ela diria: “Senhor meu pai... não me venhas cá com mais conselhos. Bem viste que tentei, mas Santiago assim o quis.”


			Se Santiago fosse mais audacioso, menos crédulo naqueles argumentos, ela não teria medo da mão de Deus, que recairia somente sobre ele. “Eu não queria... foi insistência dele...”


			Assim, jogando a responsabilidade nele, tirava um peso da consciência.


			Ela mantinha a chama do amor ora acesa, ora oscilante e, dois anos depois de haver Santiago embarcado para o Brasil com a família, deu um jeito de correr atrás dele. Com a morte do pai, herdou considerável fortuna, administrada por uma parenta, tendo em vista a sua pouca idade. Esqueceu provisoriamente a mão de Deus. Chegou sonsa. Olhos tristes, sempre olhando o chão. E se instalou na rota dos tropeiros. Santiago era um tropeiro... Um tropeiro viúvo... Alba contraíra uma estranha febre e morrera alguns meses depois da chegada ao Brasil.


			Restava-lhe o filho Ângelo e um coração magoado. Insatisfeito. Tremente de amor por Maria Pia. Que a pobre Alba repousasse em paz em terras brasileiras e que o perdoasse, pois haveria de amar sempre sua faceira portuguesinha.


			Soubesse Maria Pia dessa viuvez, teria vindo mais cedo para a colônia tão falada por todos em Portugal. Mas os dois anos passaram sem que seu coração sangrasse de amor.


			Santiago já cogitara em voltar a Portugal para se casar com ela, pois que já não havia o impedimento legal. Tinha ainda mais um motivo. Um conterrâneo que viera recentemente “da terrinha” e que conhecia sua história de amor, contara-lhe que Maria Pia, tão logo ele viajou, começou a ser cortejada por um jovem espanhol e, parece, estaria inclinada a aceitar-lhe a corte. Que ele voltasse rápido se não quisesse encontrar a amada casada com outro.


			O tropeiro tremeu de cólera e sentiu não poder viajar incontinenti em busca de Maria Pia. Tropear lhe dava um bom lucro. Ele queria enriquecer para poder oferecer o melhor à amada. Depois, havia o filho doente. Lembrou que Maria Pia não gostava de Ângelo e, talvez por esse motivo, não quisesse se consorciar com ele. E deixou nas mãos de Deus, pois que melhores mãos não encontraria.


			Dor de ódio. Vamos a ela.


			Como nasceu a dor de ódio no coração do tropeiro Santiago:


			Quando, finalmente, conseguiu rever Maria Pia, percebeu que ela já não estava tão apaixonada. O motivo do arrefecimento da paixão não era o tal espanhol, pois Maria Pia sequer quisera conhecê-lo melhor. O real motivo era Tomaz, um belo guapo nascido português, mas que vivia no Brasil desde criança. Agora sim, ela estava mais confusa ainda. A quem entregar o coração?


			Em uma das viagens para o interior de São Paulo, na Vila de Taubaté, conheceram-se. A paixão de ambas as partes se deu imediatamente. Era o primeiro amor de Tomaz. Para Maria Pia, agora com quase dezoito anos e mais velha do que ele um ano, tal conquista fora brincadeira de criança. Com seus olhos assustadiços, envolveu-o de tal maneira, que ele se deixou ficar sonhando acordado. Visitava-a na Vila, conhecida também como Oficina Real dos Quintos, onde todo ouro extraído das Minas Gerais era para ali levado. Depois, seguia para o porto de Parati e deste para o Rio de Janeiro, de onde era despachado para a Corte (Portugal).


			Convidado por Santiago a integrar sua tropa, Tomaz aceitou sem titubear. A razão... esta já sabemos: Teria oportunidade de ganhar algum dinheiro para poder casar-se com Maria Pia; de saciar-se com os beijos de Maria Pia; de acariciar os braços bem feitos de Maria Pia; de olhar os olhos assustadiços de Maria Pia. Mas que beijos? Quantas vezes ele acariciara seus braços? Nada disso acontecia realmente senão em sua cabeça de apaixonado. Maria Pia era pudica, e sua tutora era mais astuta que uma raposa velha.


			Ao contar para a amada que aceitara o convite de Santiago para integrar a tropa, Maria Pia levou um choque. Amaria ainda o português com voz de tenor por quem ainda não se decidira a consorciar-se? Mas à sua frente estava Tomaz. Cheio de amor para dar-lhe. Belo. De olhar arrebatador. De mãos finas como as suas próprias. Despediu os pensamentos sobre Santiago e se voltou para Tomaz.
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			A tropa levaria algumas cabeças de gado do Paraná para uma fazenda em Minas Gerais. Transportaria ainda muitas outras coisas, principalmente carne seca do sul para o sudeste, pois que a produção ali era insuficiente devido à febre do ouro que levava muitos trabalhadores para os garimpos.


			Nos povoados por onde passavam, eram sempre bem-vindos e esperados com ansiedade, pois traziam as novidades que não chegavam até lá, naqueles cafundós do mundo.


			Tomaz tomara gosto em tropear, e Maria Pia era sempre presente nos seus pensamentos. Assim, sorriu ao lembrar a última entrevista com a portuguesinha antes daquela viagem: “Maria Pia... dize que me ama. Meu avô mora em Coimbra, e podemos nos casar e ir morar lá. Sempre quis conhecer Portugal, a terra dos meus ascendentes e de onde saí ainda criança.


			“Tomaz, Tomaz, bem sabes o quanto eu gostaria de poder me consorciar contigo, mas...”


			“Mas? Mas o quê? O que te impede, afinal de contas? Não me amas como eu te amo?”


			“Por Nossa Senhora! Não é isso! É que tu és quase um menino imberbe! Não tens nada de ti mesmo! Sequer um trabalho! Um casamento não é brincar de casinha!”


			“Pois quero me casar contigo! Já sou um homem! E já consegui emprego na tropa de Santiago, conforme já te falei.”


			 “Poderás me sustentar com o que vais ganhar como tropeiro? Meu avô já se foi para Deus. Meus parentes exigem o meu retorno a Portugal. Disseram que minha fortuna logo se esgotará com os constantes gastos. Pois não é que aqueles canguinhas querem mandar até no que é meu por direito?”


			“Pois aí está a solução! Casa-te comigo, e a emancipação virá naturalmente.”


			“Preciso de mais tempo. Não sei... É muito arriscado, e odeio a pobreza!”


			 Dois pretendentes.


			Uma dúvida.


			A qual dos dois daria o sim? A lógica respondia que àquele a quem amasse. E aí estava o nó górdio da questão: amava Santiago pelo seu porte másculo, por sua voz de tenor, pelo seu atrevimento quando quis beijá-la... Amava Tomaz pela sua inocência, por seu rosto delicado, quase feminino; por sua tremura na voz quando lhe falava, pelos olhos cor de mel... sempre pidões...


			“Preciso pensar. Preciso pensar. Não se decide nada assim de afogadilho!” – dizia mil vezes a si mesma.


			O fato é que, quando Tomaz estava perto, ela o amava. Quando Santiago estava perto, ela o amava. Quando estavam juntos, ela amava a ambos e, quando ausentes, sofria pelos dois. Na intimidade da alma, sofria também por ela.


			O “preciso pensar” de Maria Pia significava que ela não sabia a quem escolher. Santiago era dez anos mais velho do que ela. Bonitão. Herdaria em breve a herança de Alba. A seu desfavor havia o filho problemático, de quem ela tinha medo por julgar que seus ataques epilépticos fossem possessão do demônio. E Tomaz? Era um jovem tremendamente atraente, mas muito imaturo segundo ela. Casar-se com ele seria uma temeridade. Viveriam de amor e uma cabana? Gostaria de poder afirmar que sim; que amor sacia a fome; mata a sede; vai às compras. Gostaria de dizer que o amor nunca se desgasta. Visão poética, mas a “raposa sábia” (sua tutora) que lhe vigiava os passos, sempre dizia que o amor só é eterno quando é espiritual, e esse amor é difícil de ser encontrado. Assim, Maria Pia, desolada, ia tecendo sonhos durante a noite para desfazê-los durante o dia.


			Naquele dia, o tropeiro Santiago estava mais casmurro que de costume. Sua vida lhe parecia sem sentido com a falta de Maria Pia. Quem pudesse fotografar-lhe a mente veria a bela portuguesa em todos os compartimentos de sua memória. Então, uma sensação dúbia tomava conta dele.


			Feridas do coração orgulhoso?


			Infantilidade da alma?


			A ilusão escolhe idade?


			 


			As mulas e o gado estavam cansados e andavam morosamente. O rancho onde pousariam ainda estava longe. Assim, foram obrigados a passar a noite naquele encosto. Mas o tempo estava firme e não haveria problema.


			Os olhos congestos de Santiago vigiaram a noite toda. Cada galho de árvore que farfalhava, era-lhe o gemido da amada. Da amada que vinha beijar-lhe os lábios, recostar a cabeça graciosa em seu ombro. Da amada que o estava trocando por Tomaz, o maldito Tomaz, que nascera para azedar-lhe a vida. Durava já dois anos a corte a Maria Pia. Ela não atava e nem desatava – sempre prometia que na próxima vez, na próxima viagem da tropa, ela já teria uma resposta. “Mulher é demo de saias. Quem poderá entendê-la?”


			Com Tomaz, ela fazia a mesma coisa. Nunca era objetiva: Talvez... Vamos ver... quem sabe na sua próxima vinda... E assim, o tempo ia passando.


			Santiago se tornara um poço de ansiedade. Mulheres bonitas como Maria Pia eram raridade ali. E ele estava apaixonado. Amava? Quem poderia afirmar? O fato é que sofria e se amaldiçoava. Não acreditava em nada senão naquilo que pudesse ver, tocar, sentir, comprovar. Então, aqui sua vida espiritual não existia; e nem razões espirituais para tal ansiedade, pois em consequência de seu modo de viver também não lhe passavam pela cabeça. Religião era coisa para jesuítas, padres, madres, mulheres... Não para um tropeiro de seu quilate.


			A idade espiritual é o retrato íntimo de todos nós, e ele se negava a raciocinar, embora, muitas vezes, sentisse estranhas formas a lhe assediarem o pensamento: algumas etéreas e silenciosas, outras grosseiras e barulhentas. Em meio a tal distúrbio psíquico, vinha-lhe à mente a figura de Ângelo. Carente. Trôpego. Com o sangue a jorrar... jorrar... Tudo isso, ele atribuía ao sistema nervoso abalado por causa de tanto amor frustrado. Somente séculos depois, o Espiritismo viria abrir os olhos da humanidade e revelar-lhes como se processa a ação e reação na vida de todos nós; a explicar que aquele sangue que via jorrar do peito de Ângelo era apenas uma lembrança perturbadora de outra existência.


			Obsessão: o que os Espíritos obsessores desejam é que não acreditemos neles, pois assim não buscaremos socorro, e eles poderão agir à vontade.


			Tu não acreditas em mim, mas pra mim isso pouco importa. Vamos, obedece-me. Repete comigo: Maria Pia! Tu serás minha. Tomaz, tu deves morrer! – E, como se fosse uma marionete sem vontade própria, Santiago repetia mentalmente:


			“Maria Pia! Tu serás minha. Tomaz, tu deves morrer!” – repetia Santiago a ordem recebida, calcando-a cérebro adentro.


			Isso! Muito bom! Nunca te esqueças. Tu mereces Maria Pia. – Ria, satisfeito, o obsessor.


			André Luiz nos fala da Assimilação de Correntes Mentais4:


			“(...) Influencia agora a vida cerebral do condutor da casa, à maneira dum musicista emérito, manobrando, respeitoso, um violino de alto valor, do qual conhece a firmeza e a harmonia.


			(...) Compreendia, desse modo, mais uma vez, e sem qualquer obscuridade, que somos naturalmente vítimas ou beneficiários de nossas próprias criações, segundo as correntes mentais que projetamos, escravizando-nos a compromissos com a retaguarda de nossas experiências ou libertando-nos para a vanguarda do progresso, conforme nossas deliberações e atividades, em harmonia ou em desarmonia com as Leis Eternas...


			(...) – Vimos aqui o fenômeno da perfeita assimilação de correntes mentais que preside habitualmente a quase todos os fatos mediúnicos. (...)


			Santiago não percebia a manipulação espiritual da qual era vítima e se revoltava ainda mais com o jovem:


			“Tomaz... Maldito fedelho! Nem barba tem e já pensa que é homem! Sim, preciso dar cabo dele...” E, completamente identificado com os pensamentos daquele que lhe dominava o campo mental, era dócil àquelas sugestões trevosas:


			Também Ângelo deve morrer. Maria Pia não aceita teu amor porque tem medo dele – acrescentou o obsessor.


			Santiago, pela vez primeira, olha Ângelo com hostilidade. Mas é apenas por um momento: “Não! Jamais matarei meu filho. Afasta-te, demônio!” – E uma ponta de remorso lhe magoa a alma. “Matar meu próprio filho por causa de uma mulher... devo estar enlouquecendo.”– E fez o sinal da cruz, olhando o céu escuro.


			O obsessor se aborrece. Mas sabe que outras oportunidades surgirão. Quando ele baixar a guarda...


			Uma vez pensada, a ideia não o abandonara. Volta e meia lhe saltava à frente como um duende do mal. Via o filho estendido num catre. Morto. Maria Pia aproximando-se... sussurrando ao seu ouvido: “Muito bom que ele tenha morrido. O demônio vivia com ele. Ele já fez muitas maldades. Agora podemos nos casar... Você não precisará mais matá-lo, assim, não teremos remorsos, Santiago. Alba veio buscá-lo... sempre foram apegados... Ficarão juntos no paraíso. Mas... e Tomaz? Que faremos com ele?”


			Sua mente alimentava tais pensamentos num monoideísmo alucinante.


			Assim começou, além da obsessão promovida pelo Espírito que o odiava desde época remota, quando ele o levara à ruína nos jogos de azar, também a auto-obsessão pelo remorso. Quantos enlouquecem por ela. Hospitais psiquiátricos estão repletos de pseudoloucos. Consciência culpada é juiz implacável que ignora o tempo passado.


			No nosso dia a dia não atentamos para o poder do pensamento. Ele vem antes de qualquer ação. Com ele, idealizamos o que queremos e tudo fica a meio caminho andado; como um esboço preparado para a conclusão. Através do pensamento desequilibrado, ficamos predispostos a doenças, tanto materiais quanto espirituais; estas, de difícil solução. E Santiago passou a nutrir um remorso improdutivo que, mais dias menos dias, lhe traria consequências negativas. O remorso é desejável e válido para nos despertar a consciência, para buscarmos a corrigenda e posteriormente a paz pela retificação do ato, mas não devemos nos demorar nele. Vejamos o que nos diz o Espírito André Luiz:5


			“A recordação dessa ou daquela falta grave, mormente daquelas que jazem recalcadas no Espírito, sem que o desabafo e a corrigenda funcionem por válvulas de alívio às chagas ocultas do arrependimento, cria na mente um estado anômalo que podemos classificar de “zona do remorso”, em torno da qual a onda viva e contínua do pensamento passa a enovelar-se em circuito fechado sobre si mesma, com reflexo permanente na parte do veículo fisiopsicossomático ligado à lembrança das pessoas e circunstâncias associadas ao erro de nossa autoria.”


			“Estabelecida a ideia fixa sobre esse ‘nódulo de forças mentais desequilibradas’, é indispensável que acontecimentos reparadores se nos contraponham ao modo enfermiço de ser, para que nos sintamos exonerados desse ou daquele fardo íntimo ou exatamente redimidos perante a Lei.”


			Isso posto, concluímos que, ficar lamentando o erro ou alimentando pensamentos negativos, não leva a nada; melhor dizendo, leva, sim, às doenças físicas e/ou espirituais. O que fazer? Lutar para dominar nossos pensamentos, nossas tendências. Fácil? Claro que não. Desenraizar um mal que talvez tenhamos plantado, sabe-se lá quando, é tarefa das mais difíceis. Difícil. Não impossível.


			A gaita de Santiago sempre lhe fora a companheira solitária e obediente. Enquanto as notas expunham a emoção que lhe ia à alma, seus olhos congestos buscavam constantemente um corpo adormecido e enrolado em uma manta cor de terra. Somente o rosto do jovem tropeiro Tomaz podia ser visto. Era um rosto bonito. A barba rala de alguns dias, negra e mal delineada, dava-lhe um ar de animalzinho selvagem. Porém, era de uma docilidade de moça, o que confundia seus amigos. Quando qualquer insinuação surgia quanto a isso, então ele se enfurecia. Esmurrava o atrevido e o subjugava até que a ofensa fosse retirada.


			Santiago sabia muito bem que naquela alma dócil habitava um homem apaixonado... Santo Deus! Com tantas mulheres no mundo e Tomaz foi se apaixonar por Maria Pia! Maria Pia, a portuguesa que fazia seu coração saltar feito cavalo indomado. Maria Pia, que lhe despertava um sentimento mesclado de frustração, desespero, dor. Os laços do passado espiritual não se desfazem com facilidade.


			Todos ainda dormiam, indiferentes ao toque de despertar da gaita de Santiago. Somente os bois e os cachorros o obedeceram. Era sempre assim: os animais compreendiam o compromisso, enquanto os tropeiros permaneciam um tanto mais enrolados em seus ponchos fedorentos.


			Santiago tinha a maior pressa em chegar a Minas Gerais, para onde se mudara Maria Pia. Lá se encontrariam e, desta vez, ela haveria de se decidir. Por ele, claro. Também Tomaz, pelo mesmo motivo, tinha pressa e queria chegar o mais rápido possível.


			Quem odeia cultiva espinhos.


			Fere a si mesmo.


			Traz a alma insatisfeita.


			 


			O tropeiro olhou mais uma vez o corpo adormecido de Tomaz. Pensara quase a noite toda, auxiliado pelos obsessores, em como eliminar seu rival, e não correr o risco de perder Maria Pia para ele. Mas o rapaz era respeitado por todos e, matá-lo sem mais nem menos, poderia açular a raiva dos tropeiros, violentos por si mesmos. Ele não deveria se expor. Reconhecia-se covarde, mas não titubearia em matá-lo se tudo permanecesse encoberto. De tais almas mesquinhas, a humanidade se beneficiaria se fossem daqui expurgadas. Mas... Calma lá! E a fraternidade? As palavras saem impensadas e injustas de nossas bocas e depois não há como recolhê-las novamente; dar o dito por não dito. As consequências serão sempre desastrosas e estaremos passíveis de sofrer lá na frente o que desejamos ao outro.


			Um raciocínio lógico:


			A Terra é uma escola. Não são os sadios que precisam de médico, e sim os doentes, disse Jesus com grande sabedoria. A reencarnação é obra da bondade e sapiência de Deus-Pai. Santiago era um homem confuso. Mas não tão miserável de sentimentos. Algumas vezes, sabia amar de fato; amar o amor puro e desinteressado. Quando a companheira Alba se fora para o mundo espiritual, deixando-o com o filho epiléptico, ele mais se esforçou por ser um bom pai. Seu caso de ódio era somente em relação ao rival. Mas já era muito!


			Ângelo, com apenas dez anos, passou a acompanhá-lo em suas viagens e era para ele que aquele pai se preocupava em levar sempre em sua bruaca6 alimentos e rapadura. Os dentes do menino estavam quase todos comprometidos pela ação fermentadora de tal doce, mas ninguém se preocupava com isso. Ninguém ali tinha cuidados higiênicos. Levavam a vida apenas com algum conforto a mais do que a boiada que conduziam.


			As reses voltavam do rio. Agora era forrar o bucho com o capim ainda molhado pelo frescor da madrugada. Era aquela a melhor hora para pastar, e elas sabiam muito bem disso.


			O Sol principiava a nascer, avermelhando a linha do horizonte e franjando as nuvens de dourado, rápido como se tivesse dormido demais e perdido a hora de iniciar seu dia. A passarinhada acordou assanhada e iniciou a orquestra de sons inigualáveis. Logo, as moscas começaram também a chegar. Famintas, tiravam o sossego dos animais e dos homens.


			Quase todos os tropeiros já estavam despertos. Seguir viagem era preciso. Somente Tomaz ainda dormia. Pelo semblante alegre, estava sonhando com Maria Pia. Iria vê-la em Minas Gerais e, talvez, se tudo desse certo, pedi-la-ia novamente em casamento. A espevitada portuguesa, como vimos, não era indiferente ao seu amor, mas havia, em seu caminho, Santiago, a quem também dizia amar desde que o conhecera na taberna do já falecido avô. Dizem que quem ama dois não ama ninguém. Mas não pretendo vulgarizar o amor, confundindo-o com sentimentos outros. Nenhum dos três sabia ainda o que era o verdadeiro amor. Um dia saberiam. Não nos esqueçamos de que uma grande estrada se constrói metro a metro; que nosso corpo é a reunião de milhões e milhões de células; que toda a areia dos desertos e das praias é a reunião de pequeninos grãos. Brutalizados, hoje; angelicais, amanhã.


			Santiago fora há algum tempo seu único amor, dizia Maria Pia, porém, ele, na ocasião, estava comprometido com Alba e já tinha um filho, o pequeno Ângelo, doente desde o nascimento. Na altura do peito, próximo ao coração, o pequeno tinha três marcas de nascença. Dizia que elas, às vezes, doíam, e na inocência dos verdes anos, afirmava que as via sangrando. Alba, então, passava delicadamente as mãos naquele lugar, dizia-lhe palavras carinhosas, e ele se acalmava.


			Alba, bom coração, tinha-o como filho, porém não fora seu ventre que o agasalhara. Ela nada sabia a respeito da mãe biológica. Santiago era ainda muito jovem quando um dia lhe apareceu com o recém-nascido: “Cara Alba. Sempre juraste amor por mim. Agora chegou a hora de o provares. Este aqui é meu filho. Será teu também a partir de agora. Não me perguntes sua origem, pois nada direi.”


			O garotinho tinha cabelos castanhos, lisos e espetados. Cara de índio. Mas Alba não fez nenhuma pergunta. Não importava de onde ele viera e nem quem o colocara no mundo. Seria seu filho apesar de ser ainda, tal qual Santiago, muito jovem. Nada mais tinha importância. Registraram-no com o nome de Ângelo. Não se casaram legalmente devido a idade de ambos, mas viviam juntos, criando o menino na casa de uma tia dela.


			Santiago renunciara, àquela época, então com vinte e cinco anos, ao amor de Maria Pia em nome da honra e da sugestão da própria amada. Agora, viúvo, poderia desposá-la... Se não tivesse no seu caminho Tomaz, que se tomara de amores por ela apesar de ser muito jovem ainda. Maria Pia se sentia envaidecida com dois pretendentes, e não conseguia saber a quem amava de fato. Um era homem feito. O outro, quase menino.


			A ideia de matar o rival ia ganhando corpo em sua mente. Era a primeira vez que viajavam juntos. Tomaz aceitara o convite dele para integrar aquela tropa, sem de nada desconfiar. Na verdade, o tropeiro Santiago procurava uma oportunidade para matá-lo. Tal oportunidade talvez aparecesse no caminho e, no meio do mato, seria mais fácil ocultar o corpo. Diria, no dia seguinte, que Tomaz se arrependera da viagem e voltara do meio do caminho. Ninguém ousaria desconfiar de nada. Ninguém... Exceto o filho Ângelo.


			Quanto mais pensava em como executar o crime, mais perturbado ficava, pois atraía para si pensamentos e sentimentos análogos que, somados aos seus, era como um cilício7 a feri-lo sem dó. Havia ainda a turba dos obsessores habituais, que não o poupavam e já agora era uma nuvem escura a envolvê-lo: Ângelo também deve morrer – ouvia constantemente tal sugestão das trevas. Mas um Espírito desencarnado, Ederaldo, estava sempre atento para evitar que qualquer mal atingisse seu pupilo. Verdade é que pouco adiantava sua interferência, pois o tropeiro estava conectado às trevas, e ele não conseguia romper o cerco. Livre-arbítrio. Todos o temos e o usamos. Tornamo-nos presas infelizes ou almas libertas que caminham para Deus. A escolha é sempre nossa. Que não haja revoltas depois e nem atribuição de culpas ao destino, à vontade de Deus.


			Ângelo sabia quando Santiago estava em trevas, não só pela contração da testa, mas pela escória de Espíritos desencarnados que via envolvendo o pai. Nesses momentos, não conseguia evitar os ataques epilépticos que todos assistiam de longe, com medo de contaminação. Muitos achavam que era possessão do demônio e se benziam. Outros beijavam seus bentinhos8.


			O movimento dos tropeiros arrumando suas tralhas parecia um formigueiro humano. Napoleão viera lamber o rosto de Tomaz.


			– Passa daqui, Napoleão!


			O riso foi geral. Napoleão foi deitar-se amuado, lamentando-se, com certeza, por não ter sequer um ossinho para roer. Josefina, por sua vez, lambeu-lhe a boca num beijo saudoso de carne.


			Santiago, de mau humor, olhou Tomaz com sentimentos contraditórios. Ora lamentava não tê-lo ainda matado, ora dava graças a Deus por não tê-lo feito. “Por que obra do demo tenho de conviver com esse gajo mequetrefe?”


			Alma humana.


			Desconhecida.


			Dual.




			Tomaz nem de longe suspeitava de que fosse tão odiado, embora sentisse de forma nebulosa que qualquer coisa desagradável o envolvia toda vez que Santiago o olhava. Dizem que os olhos são as janelas da alma. Então, um arrepio lhe percorria o corpo, e ele se benzia. Pensava em Jesus e pedia sua proteção, mais por medo do que por religiosidade. Com isso, fechava suas portas, e tais vibrações eram rechaçadas, voltando ao emissor que as criara. Justo.


			

				

					1	Pouso em campo aberto. (N.A)


				


				

					2	Sem Raça Definida (N.A)


				


				

					3	Do livro Trilhas da Libertação, Espírito Manoel P.de Miranda, pela psicografia de Divaldo P.Franco. (N.A)


				


				

					4	Nos domínios da Mediunidade, capítulo 5 (N.A)


				


				

					5	Evolução em Dois Mundos, capítulo XIX– Predisposições mórbidas.


				


				

					6	Bruaca: sacos rústicos levados pelos tropeiros para guardar objetos e comida. Iam dependurados um de cada lado nas cangalhas das alimárias.


				


				

					7	Cilício: objeto agressivo, geralmente pontiagudo que muitos fiéis da Opus Dei usavam no passado a fim de se penitenciarem.


				


				

					8	Bentinhos: objeto de devoção composto de dois saquinhos quadrados de pano. Contêm oração escrita ou alguma relíquia; conhecido também por patuá. (N.A)
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